
12 de Outubro de 2018 - Ano III - Nº 263  - Circulação: Palmeira d’Oeste, São Francisco, Marinópolis, Aparecida d’Oeste e Dirce Reis - Periodicidade: semanal

LIGAÇÃO PALMEIRA D’OESTE – MARINÓPOLIS 
(Vicinal Miguel Perez Meleiro)

- Palmeira D’Oeste à Rodovia Euplhy Jales – SP 563
A Prefeitura Municipal de Pal-

meira D’Oeste em poucos dia 
iniciará essa importantíssima 
obra na Vicinal que liga o mu-
nicípio à Marinópolis.  A via foi 
construída em 24/02/1995 pelo 
então prefeito Francisco Botelho 
Mendonça em parceria com a 
DER – Departamento de Estradas 
e Rodagens. Desde sua inaugu-
ração nunca havia sido realizado 
nenhum recapeamento e hoje se 
encontra em precárias condições 
de uso.

São de grande importância as 
Vicinais, principalmente nos mu-
nicípios menores, tendo em vista 
o impacto direto em seu desen-
volvimento socioeconômico. O 
Estado de São Paulo tem a maior 
e melhor malha Rodoviária do 
País e Palmeira D’Oeste seguin-
do este ritmo dá um importante 
passo no processo de RECAP 
COMPLETO DA VICINAL.

Atualmente os municípios vêm 
sofrendo muito com a falta de 
recursos e fica inviável trabalhar 

com obras de grande porte como 
esta, contudo o Prefeito Pezão 
Montanari demonstra destreza 
administrativa e realiza essa 
importantíssima obra em seu 
segundo ano de mandato com 
RECURSOS PRÓPRIOS DO 
MUNICÍPIO.

Abaixo citamos alguns dos 
grandes objetivos da realização 
desta Obra:

- Conforto e Segurança Rodo-
viária para moradores de Palmei-
ra D’Oeste 

- Comércio entre municípios
- Acessibilidade
- Elevação de Renda
- Integração territorial e entre 

outros
Para concluirmos citamos que 

essa é mais uma etapa cumprida 
pelo Prefeito Municipal Jose Ce-
sar Montanari e vice Dôdo em seu 
Plano de Governo e que seguirá 
para atender sua totalidade.

Nossos cumprimentos ao Pre-
feito Pezão, Vice Dôdo e toda 
Câmara de Vereadores.

PREFEITURA ASSINA CONVÊNIO 
PARA CONSTRUÇÃO DE GALERIAS

GOVERNO DO POVO – 
CIDADE FELIZ 

Já em retorno das suas 
férias, na primeira semana 
o prefeito Maurício Honó-
rio de Carvalho não perdeu 
tempo e esteve no DAEE 
– Departamento de Água e 
Energia Elétrica (Escritó-
rio de Jales) onde assinou 
convênio com o FEHIDRO – 
Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos.

O referido convênio será 
para construção de galerias 
nas ruas Pernambuco e Rio 
Grande do Sul, onde irá bene-
ficiar moradores dessas ruas 
e ruas adjacentes, diminuin-
do o fluxo de águas de chuva 
que descem a essas ruas abai-
xo, amenizando assim que 
essas águas atinjam as casas 
dos moradores dessa região.

Vale lembrar que a assina-
tura desse convênio é fruto 
das viagens do prefeito Mau-
rício durante o ano.

No ato da assinatura com 
o representante da FEHI-

DRO – Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (Gover-
no do Estado de São Paulo) 
Ronaldo “Roni” e o vice-
-prefeito José Yonezawa o 

“Issau” acompanhou o pre-
feito Maurício.

Por: Anderson Pimenta
PREFEITURA DO MU-

NICÍPIO DE SÃO FRAN-

CISCO SP.
Visite nosso site: http://

saofrancisco.sp.gov.br/
GOVERNO DO POVO – 

CIDADE FELIZ
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CAMAC
Fone: (17) 3651-1423
Fone/Fax: 3651-1339

CANÁRIO - Materiais para Construções

Rua Brasil, nº 56-100 - Centro - Palmeira d’Oeste-SP

O VENTO NA DIREÇÃO DO CAPITÃO
 Meu pai, que sabia quando ia 

chover só em olhar para a forma-
ção de nuvens no nascente e no 
poente, dizia: “quando o vento vem 
numa direção, ninguém desvia seu 
rumo”. Costumei aplicar a peque-
na lição à política. Quando o vento 
corre na direção de um candida-
to, não há barreira que o detenha. 
Torna-se ele “a bola da vez”, o cara 
que tende a chegar ao pódio antes 
dos outros. E, aproveitando mais 
um ditado popular, a corrida do 
vento até se acelera quando alguém 
“cutuca a onça com vara curta”. 
A fera, quieta em seu canto, corre 
para abocanhar o caçador.

A imagem cai bem sobre a fi-
gura do capitão Jair Bolsonaro. 
A ventania provocada pela at-
mosfera eleitoral sopra na sua 
cara, a mostrar que, mesmo 
sob muralhas construídas em 
sua passagem – acusações de 
discriminação contra mulheres, 
misoginia etc – o candidato da 
extrema direita está na posição 
de canalizador das correntes 
mais fortes que impulsionam 
o eleitorado brasileiro. Nem 
a onda feminina que, há dias, 
invadiu as ruas, a partir do Lar-
go da Batata, em São Paulo, 
protestando contra o candidato 
sob o manto de um movimento 
batizado de #Elenão, deteve 
sua capacidade de aglutina-
ção. Deu-se um bumerangue: 
Bolsonaro ganhou pontos no 
campo das mulheres e, ainda, 
cresceu em segmentos tradi-
cionais do lulismo, como as 
margens pobres do Nordeste.

O que teria ocorrido? O mo-
vimento das mulheres contra 
Bolsonaro abrigaria um grupo 
majoritariamente de esquerda e 
de boa renda, e o “cutucão com 
vara curta” nos costados do ca-
pitão teve o condão de despertar 
o sentimento antipetista, parti-

cularmente forte nos enclaves 
médios do Sudeste, com grande 
poder de capilaridade. O tom 
crítico de candidatos do centro 
contra o lulopetismo, nos últi-
mos dias, correu pelas regiões, 
fazendo estragos na imagem do 
PT e de seu candidato Haddad. 
Evitar “a volta do PT ao poder” 
passou a ser grande estampa 
na paisagem eleitoral, abrindo 
os flancos de candidatos como 
Geraldo Alckmin, Marina Silva 
e até Ciro Gomes, que viram 
parcela de seus eleitores surfar 
na onda bolsonariana.

O fato é que a intensa polari-
zação que racha o país denota 
algo inusitado: os dois líderes 
dos votos são também os mais 
rejeitados, ambos beirando 
45% de rejeição. Bolsonaro 
veste o figurino do cara ao 
lado do eleitor, sujeito de cul-
tura mediana, de linguagem 
simples, sem sofisticação, um 
parlamentar do baixo clero 
que nunca habitou o altar dos 
qualificados no Parlamento. 
Traduz o voto de protesto con-
tra a velha política e contra a 
rapinagem desvendada pelas 

Operações Mensalão e Petro-
lão, simbolizando, ainda, a 
figura do mocinho do velho 
Oeste a atirar para matar (que 
fique claro) os bandidos.

Haddad, por sua vez, é um 
emissário que pede aos elei-
tores pobres do Nordeste para  
desencavar a bolorenta foto de 
Lula no baú para recolocá-la 
na parede de suas casas, sob a 
lembrança do dinheirinho do 
Bolsa  Família e da água do São 
Francisco. Para os eleitores do 
alto, tome promessas de recu-
perar o Brasil da era PT. (Haja 
dissonância). O bumbo sobre 
os caminhos tortuosos do PT, 
o fraseado “revolucionário” de 
seus pensadores - José Dirceu 
na vanguarda -, a palavra de 
ordem “Lula Livre”, a dúvida 
gerada por Haddad (É Lula, 
mas não é), acabam deixando 
muita gente desconfiada. Por 
isso, só os convictos põem fé 
na palavra dele.

Se formos comparar os ru-
ídos provocados pelas cam-
panhas, podemos dizer que os 
decibéis bolsonarianos estão 
entre 80 a 100( mesmo com o 

capitão recolhido após a faca-
da), faixa considerada muito 
alta, enquanto os decibéis de 
Haddad giram entre 60 a 80, 
faixa intermediária. O reca-
do de Bolsonaro faz mais eco. 
Com agudos e graves até então 
desconhecidos, o  candidato 
exerce maior poder de atra-
ção. Outro modo de compa-
rar é dizendo que a tonalidade 
mais radical sai da trombeta de 
Bolsonaro, performance que 
cai mais no agrado social, em 
função do clima de desordem 
e roubalheira vivido pelo país.

No segundo turno, os tons do 
discurso aumentarão de volume, 
acirrando o ânimo das duas bandas 
que dividem o território. O capitão 
continuará a se ancorar na ben-
gala da emoção que usa desde a 
facada. Já o ex-prefeito Fernan-
do Haddad tentará se equilibrar 
na corda bamba, ora procurando 
exibir voz própria, ora passando 
recados do tutor Luiz Inácio. Até 
28 de outubro, veremos choques 
agudos e entreveros mais severos. 
Sob uma primavera muito quente.

Gaudêncio Torquato
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j. c. mingati & 
mingati ltda.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO FRANCISCO
Av.Oscar Antonio da Costa 1187

46603395/0001-18 Ensino Exercício: 2018 Período: 01/07/2018  até  30/09/2018

Anexo IX

Quadro Resumo da Aplicação Em Educação R$ 1

Receitas e Aplicações Mínimas

RECEITAS DE IMPOSTOS Valor
330.175,40Impostos Próprios

8.283.081,36Transferências Constitucionais
8.613.256,76Total da Receita de Impostos

CONSTITUIÇÃO FEDERAL Valor
2.153.314,19Aplicação mímima de 25% das Receitas de

Impostos, conforme atigo 212

FUNDEB Valor
504.617,58Transferências do Exercício

135,92Aplicações Financeiras
504.753,50Total do FUNDEB

LEI Nº 11.494, DE 20/06/07 Valor
302.852,10Magistério - art.22 - mínimo 60%
479.515,83Aplicação total - art.21, §2º - mínima de 95%

FUNDEF Valor
0,00Saldo de Exer.Anteriores
0,00Aplicações Financeiras
0,00Total do FUNDEF

LEI Nº 9424, de 24/12/96 Valor
0,00Magistério - mínimo de 60%
0,00Total - 100% dos recursos

RECURSOS VINCULADOS Valor
318.189,66Recebidos no Exercício

0,00Saldo de Exer.Anteriores
318.189,66Total de Rec.Vinculados

APLICAÇÃO TOTAL DE 100% Eventual saldo não aplicado
deverá ser aplicado no exercício seguinte

Recursos Próprios - Ed. Básica Empenhado % Liquidado % Pago %
Recursos Próprios - Ed. Básica 2.409.746,29 27,98 % 2.405.540,58 27,93 % 2.187.361,99 25,40 %

FUNDEB Empenhado % Liquidado % Pago %
Magistério 359.757,82 71,27 % 359.757,82 71,27 % 315.362,62 62,48 %

Outras 110.735,95 21,94 % 110.735,95 21,94 % 79.270,47 15,70 %

Total 470.493,77 93,21 % 470.493,77 93,21 % 394.633,09 78,18 %

FUNDEF EXERC.ANTERIORES Empenhado % Liquidado % Pago %
Magistério 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

Total 0,00 0,00 % 0,00 0,00 % 0,00 0,00 %

OUTRAS VINCULAÇÕES Empenhado % Liquidado % Pago %
OUTRAS VINCULAÇÕES 216.380,88 68,00 % 206.392,53 64,86 % 198.899,03 62,51 %
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Comunicado de DEFERIMENTO referente à protocolo: 
177/2018 Data de Protocolo: 20/09/2018 CEVS: 353520001-471-
000012-1-0 Data de Validade: 08/10/2019 Razão Social: LAER-
CIO BENEDITO BARBIERI - ME CNPJ/CPF: 02.818.421/0001-50 
Endereço: AV. FLORINDO CESTARI, 28-11 CENTRO Município: 
PALMEIRA D’OESTE CEP: 15720-000 UF: SP Resp. Legal: LA-
ERCIO BENEDITO BARBIERI   CPF: 01889450839 

O Diretor da VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAL. 
Defere o(a) Renovação de Licença de Funcionamento do Esta-

belecimento. O(s) responsável(s) assume(m) cumprir a legislação  
vigente e observar as boas práticas referentes as atividades pres-
tadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento  
de tais exigências, ficando inclusive sujeito(s) ao cancelamento  
deste documento 

PALMEIRA D’OESTE, Segunda-feira, 8 de Outubro de 2018 

LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL

Edital fotos 
leilão online: 

Instagram:
Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

Imóvel ocupado. Fica o devedor desde logo intimado através deste edital, caso não seja localizado.
Cond. de pag.: à vista mais a comissão do leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor da arrematação. Inf. (61) 3465-2203.

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº 10/99, comunica a todos quanto o presente virem ou dele 
conhecimento tiverem que devidamente autorizado pela CAIXA CONSÓRCIOS S/A ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ/MF. Sob 
nº 05.349.595/0001-09, com sede em Brasília-DF, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1101, Brasília-DF, Cep: 70.701-050, 
promoverá a venda em Leilão Público com base no artigo 27 da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições: 

3º Leilão: Em 30/10/2018 às 15hs; 
Escritório do leiloeiro, no SOF/Norte Qd. 01, Conj. “A”, Lote 08, Brasília-DF.

www.multleiloes.com @multleiloes

PALMEIRA D’OESTE/SP: SÃO PAULO/PALMEIRA D'OESTE: Salão comercial com 
plaqueamento da rua Brasil 56/46 e anexo ao mesmo uma casa residencial nº 56-40, 
em terreno com 15,00 metros de frente e fundos e 50,00 metros em cada lateral, 
Palmeira D'Oeste/SP. Matrícula 830 do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca 
de Palmeira D'Oeste/SP. Grupo 1011 Cota 402.Valor mínimo: R$ 298.346,90.  

Todos nascem com talentos e 
habilidades diferentes, mas, ao 
longo da vida, acabam por frisar 
e desenvolver apenas algumas 
dessas desenvolturas com melhor 
qualidade. Depois dos 30 anos, 
então, a situação se complica 
ainda mais, já que a maioria das 
pessoas já estão formadas, com 
uma profissão definida e uma car-
reira inteira pela frente – e, com 
isso, a promessa de fazer sempre 
a mesma coisa, fazendo com que 
as outras habilidades “atrofiem”.

Ciente dessa questão, Madalena 
Feliciano, Gestora de Carreira da 
Outliers Careers, alerta para cuidados 
que devem ser tomados, afinal, “se dá 
bem melhor nas tarefas do cotidiano 
quem tem múltiplas habilidades de-
senvolvidas”, comenta a especialista. 
Como um simples exemplo, ela diz: 
“Digamos assim, se você é bom com 
números, tente fazer uma pintura. Se 
é bom em escrever, tente resolver 

equações matemáticas ou jogar so-
duku, e por aí vai”.

Segundo Madalena, desen-
volver múltiplas habilidades é a 
melhor forma de ampliar a criati-

vidade. “Quanto mais pratos di-
ferentes você experimentar, mais 
referências de sabor seu cérebro 
vai armazenar. O mesmo vale para 
experiências, conhecimento e 

práticas em quaisquer áreas”, diz 
ela, que ressalta que criatividade 
nunca é demais, independente de 
qual seja a profissão.

O cérebro é dividido em duas 

AS HABILIDADES QUE FAZEM A DIFERENÇA
Desenvolver habilidades em várias áreas serve como diferenciação no mercado de trabalho

partes: o lado direito, da criativida-
de, mais lúdico, e o lado esquerdo, 
o mais lógico, analítico. Cada ser 
humano desenvolve mais um lado 
do que o outro, mas isso não signi-
fica que ambos não possam ser tra-
balhados que seja tirado um maior 
proveito da capacidade cerebral 
no dia-a-dia. “Lembre-se: nunca 
ninguém morreu de acúmulo de 
conhecimento”, brinca, Madalena.

Para trabalhar esse outro lado, 
é preciso que o profissional não 
tenha medo das tarefas assusta-
doras que parecem que não foram 
feitas pra ele. É preciso aprender 
na prática, adquirindo experiên-
cia. A especialista comenta que 
podem ser seguidas algumas dicas 
simples que trabalham o lado es-
querdo e direito de qualquer um. 
A primeira delas é ler: “A leitura 
é um dos bens mais preciosos. E 

não é preciso ficar só nos livros. 
Ler revistas, artigos da internet, 
receitas culinárias, manuais de 
instrução e o que mais estiver ao 
seu alcance também conta,” diz.

A segunda dica é participar de 
programas culturais, que incluem 
ir ao cinema, teatro, museu, ex-
posições de artes e outros lugares 
interessantes. “A relação com es-
ses universos faz qualquer ima-
ginação voar. Ter contato com o 
novo é essencial para que qualquer 
um possa ir além dos limites”, co-
menta. Outra ideia é compartilhar, 
trocar experiências. “Seja interes-
sado pelo ser humano. Converse 
com o pessoal da empresa, inde-
pendente do cargo que cada um 
ocupe. Escute opiniões, valorize 
sua participação. Quanto mais a 
gente se relaciona, mais a gente 
cresce”, conclui.

Com habeas corpus negado somente Beto 
continua preso após “Farra no Tesouro”

Foi negado por meio de nova decisão 
do ministro Gilmar Mandes do Supremo 
Tribunal Federal (STF), a extensão da 
decisão anterior de liminar de permitiu 
a soltura de Marlon Fernando Brandt, o 
cunhado da ex-tesoureira Érica Cristina 
Carpi. O mecanismo demonstrou uma 
tentativa da defesa do ex-marido de 
Érica, Roberto Santos Oliveira, o Beto, 
que buscava a liberação da prisão, da 
mesma forma como foi determinada por 

meio de liminar para o cunhado.
De acordo com informações obtidas 

pela reportagem do Jornal do Povo da 
Rádio Assunção FM, a defesa de Beto 
no pedido expressou a chamada “si-
militude fática”, quando o advogado 
argumentou que a prisão de Marlon e 
Beto possui semelhanças por isso deve-
riam contar com o mesmo tratamento, 
sendo que Gilmar Mendes determinou 
a soltura de Marlon, com a assinatura 

de habeas corpus.
Nesta nova decisão o ministro do STF 

não concordou com a argumentação 
da defesa e Beto, pelo fato de segundo 
Gilmar, faltou fundamentação para a 
prisão de Marlon, bem como sua menor 
participação no crime, mesmo que os 
dois estejam respondendo pela mesma 
operação e envolvimento na articulação 
criminosa que desvio recursos da Prefei-
tura de Jales.

A operação Farra no Tesouro da Polícia Federal levou para a cadeia a ex-tesoureira da prefeitura, Érica Cristina, o ex-marido Beto, 
a irmão e o cunhado, juntos eles desviaram e aproveitam de aproximadamente R$ 10 milhões das contas públicas de Jales.
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Brasília (08/10/2018) - 
Pela primeira vez, o Sistema 
de Vigilância Agropecuária 
Internacional (Vigiagro) do 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa) 
utilizou o trabalho de um cão 
de detecção no aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo, para 
intensificar o controle da en-
trada de produtos de origem 
animal e vegetal. O labrador 
Thor integra a dupla chamada 
K9, formada por ele e por um 
operador (fiscal), mas atuou 
intensamente entre os últimos 
dias 3 e 5, no desembarque do 
maior aeroporto internacional 
do país, em operação especial. 
acompanhando 16 auditores 

fiscais agropecuários.
O trabalho resultou na apre-

ensão de camarão, carne in na-
tura com osso (principalmente 
bovina), carne in natura sem 
osso (principalmente bovina), 
embutidos (principalmente 
suíno), pé de galinha, grãos e 
sementes. Os produtos foram 
destruídos

O foco da equipe do Vigiagro 
era reforçar a vigilância para 
prevenir e evitar o ingresso de 
vírus transmissores das pestes 
suína africana e clássica, além 
de febre aftosa. Ainda neste ano, 
Thor, cuja base fica no Paraná, 
deverá atuar na fiscalização em 
outros aeroportos do país.

Dados preliminares mostram 

que nos três dias de fiscaliza-
ção desembarcaram 4.200 
passageiros no local.  Desse 
total, foram selecionadas 131 
pessoas cujas bagagens foram 
apontadas pelo cão para serem 
fiscalizadas. No período, foram 
monitorados 19 vôos.  Todos 
procedentes da China, Emira-
dos Árabes Unidos, Marrocos, 
Colômbia, Portugal, Alema-
nha, África do Sul e Etiópia. 
A maior parte dos passageiros 
era procedente da China, Ca-
nadá, Coreia do Sul, Estados 
Unidos, França, Holanda, Lí-
bano, Portugal, Bolívia, Japão, 
Nigéria, Peru, Paraguai, Espa-
nha, Emirados Árabes Unidos, 
Argentina.

Operação do Vigiagro 
apreende carne e pés de 

galinha vindos do exterior
Fiscais realizaram ação no Aeroporto Internacional de Guarulhos 

para prevenir entrada de focos de doenças em produtos

A eleição deste ano constitui 
um marco avançado contra 
a velha política. O voto em 
Bolsonaro, que chegou perto 
de vitória no primeiro tur-
no, teve mais uma função 
purgativa contra a mesmice 
da política do que, propria-
mente, o reconhecimento às 
qualidades do protagonista 
da direita. Tratou-se de um 
antivoto. O recado do eleitor 
foi claro: “políticos obsole-
tos, deixem seu campo.  Ou 
nós os expulsaremos da mol-
dura”. Uma leva de figuras 
tradicionais foi despedida 
do Congresso.

O voto em Haddad tem 
significações, a partir do en-
gajamento do eleitorado do 
Nordeste ao lulismo, na es-
teira do Bolsa Família, aces-
so ao consumo e as  águas do 
São Francisco, que os nor-
destinos atribuem ao “pai 
Lula”. Um voto do coração. 
É o contraponto às posições 
ultraconservadoras do ca-
pitão e ao elo que o liga aos 
tempos pesados da ditadura.

O fato é que as escolhas 
para governos e parlamen-
tares denotam a decisão do 
eleitor de abrir o ciclo da re-
novação. Nomes que vestem 
o manto de outsiders, como 
o empresário Romeu Zema, 
em Minas Gerais, e o juiz 
Witzel, no Rio de Janeiro, 
que ganham a condição de 
favoritos, surpreenderam. 
E o furacão que se abateu 
sobre figuras carimbadas foi 
sem piedade. Nunca se viu 
uma estocada tão fulminante 
sobre a velha política. 

O PSDB quebrou-se e vi-
rou uma porção de cacos. Foi 
o maior perdedor da campa-
nha. A social-democracia, 
sob a imagem do tucano, vai 
passar um bom tempo no ta-

buleiro, tentando reconstruir 
seu ideário, renovar suas 
carcomidas lideranças, achar 
um meio de sobreviver. Da 
mesma forma, o MDB foi jo-
gado no despenhadeiro, ele-
gendo apenas 34 deputados 
(eram 66) e ficando como 
quarta bancada. Já o nanico 
PSL, do capitão Bolsonaro, 
elegeu 52 parlamentares na 
Câmara, vindo logo atrás do 
PT, que, mesmo perdendo 
deputados, continua como 
primeira bancada. Ocorreu 
ainda dispersão de votos por 
legendas pequenas.

O puxão geral de orelha 
pegou, de soslaio, até os 
institutos de pesquisa, que 
não atinaram para a expul-
são de figuras históricas da 
moldura política. Essa des-
culpa de dizer que pesquisa 
flagra apenas o momento, 
não trazendo resultados, é 
esfarrapada. As pesquisas 
captam também tendências.

O segundo turno deverá 
ser contundente, com en-
frentamentos cheios de ódio. 

Trata-se de uma disputa en-
tre direita e esquerda,  entre 
PT e anti-PT. A dúvida será 
se o Nordeste, com seus 26% 
de votos, tende a melhorar 
a votação de Bolsonaro e, 
ainda, se Haddad poderá au-
mentar seus votos no Centro, 
Sudeste, Sul, Centro Oeste 
e Norte, onde colheu derro-
tas. O Sudeste concentra o 
maior eleitorado do país e 
os maiores núcleos – profis-
sionais liberais, sindicatos, 
mulheres, comerciários, se-
tores produtivos etc. Teria 
o PT condições de aboca-
nhar parcela de grupamentos 
mais esclarecidos diante da 
possibilidade de se reabrir 
o ciclo do medo com Bolso-
naro? O antipetismo no Su-
deste é muito forte. A onda 
do capitão reformado avan-
çou por estas bandas, com 
envolvimento de bancadas 
corporativas – evangélicas, 
agronegócio, entre outras. 

Se Haddad vencer, terá de 
se ancorar em outras polí-
ticas que não as da era PT 

mostrou que quer respirar 
novos ares. Mudar padrões. 
Ver melhoria dos serviços 
públicos. Diminuir a bandi-
dagem nas ruas. Não haverá 
eficácia se essas reformas 
forem construídas com os 
tijolos do populismo.

Quem quer que seja o vi-
torioso, terá de construir 
eficiente articulação com 
o Congresso. A real politik 
vai pôr  as cartas na mesa. 
Como ser duro e, ao mesmo 
tempo, flexível para atender 
o confessionário político? A 
política econômica seguirá o 
rumo liberal ou terá pitadas 
de forte intervenção do Esta-
do? As perspectivas são som-
brias à direta ou à esquerda.

O fecho é trágico, mas ne-
cessário. Hobbes dizia: “quan-
do nada mais se apresenta, o 
trunfo é paus”.

 Gaudêncio Torquato

O TRUNFO É PAUS

no poder. O mundo e o país 
mudaram. Se Bolsonaro 
ganhar, só terá condições 
de governabilidade se for 

capaz de reabrir o processo 
de reformas: previdenciária, 
tributária e política. Pelo 
menos essas três. O eleitor 
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EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 

 
 
 A Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste SP torna público a quem desse edital vir 

interessar que a Secretaria Municipal de Saúde fará realizar Audiência Pública no dia 23 de 

Outubro de 2018 às 15:00 horas  na sala de reuniões do Centro de Saúde III de Palmeira 

d’Oeste SP, sito a Av. Prefeito Hélio Ponce, 47-76, com a finalidade de apresentar as despesas 

realizadas com o setor de saúde durante o segundo quadrimestre do exercício financeiro de 

2018. 

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se. 

 

 
Palmeira d’ Oeste, 11 de Outubro de 2018. 

 
 
 

Jose César Montanari 
Prefeito Municipal 
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Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

MORADORA DE FERNANDÓPOLIS GANHA R$2 
MIL NA PROMOÇÃO INSTALAÇÃO PREMIADA

A promoção tem o objetivo de estimular as famílias que estão recebendo seus kits gratuitos 
a instalarem o equipamento e vivenciarem mais rápido a experiência com a TV Digital

A vendedora Daiane Mara de 
Souza Binatti, 24 anos, ficou 
sabendo sobre a distribuição 
de kits gratuitos com antena 
digital e conversor por meio 
do noticiário. Moradora de 
Fernandópolis, ela agendou 
a retirada do equipamento, 
rapidamente fez a instalação 
e se inscreveu na promoção 
Instalação Premiada. Ela foi 
uma das ganhadoras do primei-
ro sorteio na região, realizado 
no dia 08 de agosto. “Um pro-
fissional amigo da família fez 
a instalação, a imagem ficou 
ótima como de cinema, me-
lhorou 100%”, contou. “Fiquei 
muito feliz quando soube que 
fui sorteada! Com o dinheiro 
do prêmio vou comprar alguns 
móveis e eletrodomésticos para 
minha casa. Este prêmio veio 
em boa hora”, comemorou.

A Seja Digital, entidade res-
ponsável por operacionalizar 

a migração do sinal analógico 
de televisão para o digital, está 
distribuindo kits gratuitos para 
as famílias que têm direito aos 
equipamentos. São mais de 875 
mil kits disponíveis para as 395 
cidades do interior de São Pau-
lo que terão o sinal analógico 
desligado em 28 de novembro. 
Para incentivar a instalação 
imediata do equipamento, a 
Seja Digital criou a Promo-
ção Instalação Premiada, que 
está sorteando prêmios de R$2 
mil, em cartões pré-pagos, até 
a data do desligamento do sinal 
analógico de TV na região. 

No dia 28 de novembro, data 
do desligamento do sinal ana-
lógico de TV na região, todas 
as famílias inscritas na promo-
ção também vão concorrer a 
um prêmio de R$20 mil reais, 
em cartão pré-pago.

Para concorrer à promoção, a 
população precisa instalar em 

casa seu kit gratuito, que vem 
com antena digital e conversor 
com controle remoto. No final do 
processo de instalação aparece 
um código na tela da TV. Após 
esta etapa, é necessário entrar no 
site sejadigital.com.br/concorra 
ou ligar no 147 (ligação gratuita) 
com o número do código gerado 
e se cadastrar para concorrer.

O próximo sorteio aconte-
cerá no dia 17 de outubro, e o 
premiado terá seu nome divul-
gado no site da Seja Digital e 
em sua página no Facebook.

Retire o kit gratuito, instale 
os equipamentos e participe!

 Distribuição de kits gratui-
tos 

Para saber se tem direito ao 
kit e agendar a retirada, a popu-
lação deve ligar gratuitamente 
para o número 147 ou acessar o 
portal sejadigital.com.br/kit com 
o NIS (Número de Identificação 
Social) em mãos.

O resultado das eleições – que 
levou para o segundo turno a po-
larização entre direita e esquerda 
e alijou do parlamento nomes 
dos mais conhecidos, outrora 
respeitados e até temidos – mos-
tra a opção majoritária do povo 
por mudanças. Um novo Brasil 

acordou nesta segunda-feira, 
aliviado pelo afastamento de fi-
guras notórias, entre as quais a 
ex-presidente Dilma Rousseff, 
beneficiada pela manobra que 
salvou seus direitos políticos 
no impeachment. As casas le-
gislativas – Senado, Câmara e 

Assembléias – receberão san-
gue novo e estarão em melhores 
condições de cumprir sua tarefa 
que nas atuais composições, 
onde muitos dos integrantes são 
alvos de investigação ou proces-
sos decorrentes da corrupção 
que apodreceu a cena política 
brasileira dos últimos anos.

A população brasileira, por 
grande maioria, escolheu Jair 
Bolsonaro para seu presidente. 
O candidato obteve 49 milhões 
de votos e o segundo coloca-
do, Fernando Haddad, recebeu 
31 milhões. Bolsonaro só não 
foi declarado vencedor porque 
seus votos somaram 46,05% dos 
voto e a atual legislação requer 
50%. Por isso, terá de enfrentar 
o segundo turno, concorrendo 
com o segundo colocado. A elei-
ção em dois turnos foi criada 

no bojo da atual Constituição, 
valendo para presidente da Re-
pública, governadores estaduais 
e prefeitos de minicípios com 
mais de 200 mil eleitores. Mui-
tos a abominam porque no se-
gundo turno são levados a votar 
em candidatos com quem não 
têm afinidade ou, então, a op-
tar por branco ou nulo, já que o 
voto é obrigatório. Até 1988, as 
eleições foram de turno único, 
vencendo o mais votado.

No dia 28, o eleitorado voltará 
às urnas para decidir entre a pro-
posta de centro-direita de Bolso-
naro e a de esquerda de Haddad, o 
preposto do encarcerado Lula. A 
campanha já começou com tons 
carregados. O candidato do PSL 
prega liberalismo, família, segu-
rança jurídica e pública e outros 
valores, enquanto o do PT tem 

o ex-presidente preso governou. 
Nos estados onde haverá segun-
do turno para governador, os 
primeiros pronunciamentos dos 
concorrentes também apontam 
para a polarização entre direita e 
esquerda. A temperatura e a troca 
de acusações deverão aumentar 
no decorrer da campanha. Mas o 
eleitor, como já fez no primeiro 
turno, no seu próprio interesse, 
deve ignorar os exageros e anali-
sar qual das propostas lhe parece 
mais verdadeira e atender aos seus 
interesses. Até porque, quando 
votamos, é em busca das nossas 
aspirações como cidadãos, não 
das dos candidatos.

Tenente Dirceu 
Cardoso Gonçalves

o discurso que promete fazer o 
país retornar aos tempos em que 

SEGUNDO TURNO, DIREITA E ESQUERDA
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Além de toda atenção volta-
da ao volante, o motorista deve 
sempre verificar previamente 
a situação dos equipamentos 
do veículo, como os cintos 
de segurança, pneus e estepe 
em boas condições de uso e 
devidamente calibrados, es-
pelhos retrovisores ajustados, 
limpadores de para-brisa com 
palhetas adequadas e checar se 
o triângulo de sinalização, o 
macaco e chave de roda estão 
disponíveis, por exemplo.

De acordo com o artigo 230 
do Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), conduzir veículo 
sem qualquer um dos equipa-
mentos obrigatórios, com eles 
ineficientes, inoperantes ou 
fora das especificações estabe-
lecidas pelo Contran, ou ainda 
com acessórios proibidos, é 
infração grave, com multa de 
R$ 195,23, retenção do veícu-
lo para regularização e cinco 
pontos na habilitação do pro-
prietário do veículo.

Abaixo, o Detran.SP lista 
pontos importantes para que 
motoristas e passageiros fa-
çam uma viagem tranquila 
tanto na ida quanto na volta:

Licenciamento – é preciso 
estar com o licenciamento em 
dia para poder circular com o 
veículo. Caso contrário, ele 
pode ser removido a um pátio, 
além de gerar multa e pontos 
na habilitação do proprietário. 
Não é necessário ir à unida-
de do Detran.SP ou imprimir 
boleto, basta pagar a taxa de 
R$ 87,38 da emissão mais R$ 
11 do envio pelos Correios 
nos terminais eletrônicos das 

agências bancárias ou no in-
ternet banking por meio do 
número do Renavam. 

CNH – o documento de ha-
bilitação é de porte obrigatório 
e precisa estar dentro da vali-
dade ou, no máximo, vencida 
há 30 dias. Se precisar da 2ª 
via do documento, o pedi-
do pode ser feito pelo portal 
www.detran.sp.gov.br ou por 
meio do aplicativo do Detran.
SP para smartphones e tablets.

Ao assumir a direção, deixe 
o celular de lado – programe o 
endereço de destino no GPS an-
tes de sair, com o veículo ainda 
estacionado, e depois siga via-
gem sem mexer no aparelho.

Além de prender a atenção do 
motorista, o uso do telefone ce-
lular não é permitido enquanto 
o veiculo está em deslocamen-
to, somente na função GPS e 
deve ser fixado no para-brisa 
ou no painel dianteiro.

O aparelho só pode ser usa-
do quando o veículo estiver 
estacionado. Mesmo durante 
paradas temporárias em semá-
foros ou pedágios, a utilização 
do celular, seja para ligações, 
para enviar e ler mensagens 
ou para acesso a sites e redes 
sociais é proibida e o condutor 
poderá ser multado.

A multa para quem fala ao 
celular é de R$ 130,16, além 
disso o condutor recebe quatro 
pontos na habilitação porque é 
infração média. Já para quem 
dirige apenas com uma das 
mãos por estar segurando ou 
manuseando o aparelho celular 
com a multa é de R$ 293,47 
(infração gravíssima) e recebe 

sete pontos na habilitação.
DVD e fones de ouvido – te-

las e aparelhos de DVD só são 
permitidos para os passageiros 
do banco de trás. Para motoris-
ta só é permitidos em casos de 
mecanismo de bloqueio auto-
mático quando o veículo esti-
ver em movimento. Infringir 
essa norma é infração grave 
(multa de R$ 195,23, cinco 
pontos na CNH e retenção do 
veículo para regularização).

O condutor também não 
deve utilizar fones de ouvi-
dos conectados a aparelhagem 
sonora enquanto está ao vo-
lante. Do contrário, cometerá 

infração média (multa de R$ 
130,16 e quatro pontos).

Jamais misture bebida com 
direção – é muito importante 
reforçar a mensagem que ál-
cool e direção não combinam. 
A utilização de substâncias 
alcoólicas antes de dirigir é um 
fator que pode ser associado 
diretamente ao envolvimento 
em acidentes de trânsito.

Quem é flagrado dirigindo 
após consumir bebidas alco-
ólicas ou que se recusa a rea-
lizar o teste do “bafômetro” é 
multado em R$ 2.934,70 e tem 
o direito de dirigir suspenso 
por um ano.

Desde abril de 2018, o moto-
rista alcoolizado que provocar 
acidente com morte poderá 
pegar de 5 a 8 anos de prisão, 
sem a possibilidade de fian-
ça. Antes, a pena era de 2 a 4 
anos de prisão, com chance 
de fiança. No caso de lesões 
corporais graves ou gravíssi-
mas, a punição aumentou de 
6 meses a 2 anos de detenção 
para de 2 a 5 anos.

Nada de dirigir com sono – 
o descanso antes da viagem é 
essencial para que o condutor 
faça uma viagem tranquila e 
segura, principalmente em tra-
jetos de longa distância. Uma 

noite bem dormida aumenta a 
atenção do motorista durante 
todo o percurso.

Farol baixo – o uso do farol 
baixo durante o dia nas rodo-
vias é obrigatório para todos 
os veículos. A exigência de se 
manter a luz baixa acesa ocor-
re em outras duas situações: 
durante a noite e nos túneis 
com iluminação pública, em 
qualquer horário. Em túneis 
sem iluminação deve-se usar 
a luz alta. Como há rodovias 
que cortam o perímetro urba-
no, o motorista também deve 
utilizar os faróis nesses locais.

Cadeirinha – o uso dos equipa-
mentos de segurança de acordo 
com a idade e o tamanho ajuda a 
reduzir e muito os riscos de feri-
mentos graves em casos de batida 
ou freada repentina do veículo, 
pois limita o deslocamento do 
corpo da criança. Toda criança 
com até 10 anos de idade precisa 
ser transportada no banco trasei-
ro, usando o cinto de segurança. 
Crianças de 0 a 12 meses devem 
ser colocadas em bebê conforto 
ou conversível. De 1,1 a 4 anos, 
na cadeirinha. De 4,1 a 7,5 anos 
em assentos de elevação e 7,6 a 
10 anos em cintos individuais 
de segurança do próprio banco 
traseiro. Os equipamentos não 
são obrigatórios no transporte 
coletivo e em táxis, por exemplo.

Transportar crianças em veícu-
lo automotor de forma irregular é 
infração gravíssima, com multa 
de R$ 293,47, além de retenção 
do veículo até que a irregularida-
de seja sanada, conforme prevê o 
artigo 168 do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB).

Atenção ao volante e checklist antes de iniciar viagem são fundamentais para um percurso tranquilo; Condutores devem ficar alerta aos romeiros nas estradas


